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ANNO i0.0 DOMINGO S !2 DE MIARÇO DE 1899 

Pelo que muito iit.teressa á in-
dustria mais florescenie do nosso 
concelho, publicamos M seguida 
--dando-lhe o lotar primeiro 
do nosso semanaiío -- uma 
circular que recebemos do 
Atheneu Commercial de Lisboa, 
cuja benemeriia comrnissão exe-
cutiva se propõe á realisação cie 
uma exposição de ceramica que 
muito deve contribuir para o 
fomento e progresso desta iti-
dustria que m. uito se tem gene-
ralisado no paiz, tendo anui no 
nosso concelho um alto e bem 
applaudivel desenvolvimento. 
Tambem damos publicidade 

ás condições da exposição --e para 
tudo chamamos a attençio.lo,i que 
labutando »'essa Industria mui-
to devera interessar com a 
sição que deverá abrir-se em 
Lisboa no dia 10 de junho. 

Sr. 
«0 Atheneu Cornmercial de 

Lisboa, sociedade de instrucção 
fundada em i88o, continuando 
no caminho de divulgar as in-
dustrias do paiz,vae pela terceira 
vez recorrer ao trabalho n3cio: 
(tal para o coadjuvar na realiwcão 
d'uma « Exposição de ceramica», 
que projecta realisar em Junho 
do corrente anno. 

Nesta missão a que se pro-
poz e no limite dos seus recur-
sos, reaiisou o Atheneu uma ex-
pos,,cão de - Flores» em 1896, e 
em 1897 uma outra de « Rendas. 
,Bordados e Lavores»:—dos re-
suitados que d'ahi. advieram, at-
testa-o o desenvolvimento que 
estas industrias tomaram, e o 
Atheneu ufana-se de ter propor-
cionado ao industrial o engran-
decimento do seu trabalho, ao 
publico e ao consumidor occa-
sião de conhecerem o grau de 
perfeição e barateza a que estes 
productos chegaram, motivando 
isto a preferencia aos similares 
estrange ros. 

Produz o paiz ceramica de 
inexce,4ivel perfeição no genero, 
devido, decerto, a muita compe-
tencia dos artifices, e tem typos 
de louças tão caracteristicam-ate 
nacioaaes, que, por estarem mui-
to localisadas. poucas pessoas fóra 
d'esses lugares os canhecem, ape-
sar de serem dignos de figurar 
nos mostràdores os mais bellos; 
para obviar este inconveniente 
propõe a Atheneu divulgar estes 
productos, na ideia de lhe pro-
mover maior consumo e, p_•r-
ventura, maior perfeição, se esta 
ainda não chegou ao seu auge. 
Esperamos que V... aco'herá 

do melhor grado este nosso pen 
lamento, enviando nos os produ 
ctos da sua fabrica para Úgura-
rem n'este éertamen, a que pre-
tendemos dar o brilho e realc--
que o acto nos impõe. 

As vantagens que resultam da 
exposição dos seus artigos, escu-
sado será encarecel-as mais, cer-
certos como estamos de que V. 
bem as reconhece. 

Adeante encontrará as-condi-
cões correspondentes e esperamos 
flue V... adherirá ao nosso 
appello, dando-nos a resposta até 
i de maio do corrente anuo. 

Agradecendo antelipadamente, 
somos com toda a considerarão 

De V. etc. 
A commissão executiva 

Frederico da Cruz 
João Christino Vidal 
Gustavo José de Jesus 
João Pedro da Costa Junior 
João Gomes V. Rodrigues. 

1.°—A exposição constará de 
objectos de ceramica, exclusiva 
mente de fabricação nacional,com 
app'icação a usos e adornos do-
►nesticos. 

2.°—Os productos serão en 
tregues na séde do Atheneu até 
20 de maio inclusivé, não se res-

ponsabilisando nem se acceitan-
do aquelles que venham deterio 
nados. 
3.°—A entrega pode ser feita 

pe'o concorrente ou seu repre-
sentante, por guia do caminho 
de ferro ou outros documentos 
consignados ao.Atheneu, deven-
do a remessa vir acompanhada 
de nota, em duplicado, do espo-
sitor, indicando morada, numero, 
qualidade, preço„ e quaes os ob-
jectos para a venda. 

q..° -- Será passado ao exposi-
tor recibo no duptíèado, dos ob-
jectos entregues, e a restituição 
dos mesmos, que não forem ven-
didos, será feita contra o mesmo 
recibo depois de encerrada a es 
posição, mas o praso para a re-
tirada não irá alem de r5 ►lias 
apoz o encerramento. 

5.°-03 productos serão ex 
postos nas vitrines que o Athe-
neu possue, ou n aquellas que 
lhe forem remettidas pelos ex-
positores. 
6.°-0 Atheneu responsabi!i 

sa-se pela boa cnnservacão, bom 
acond-cionamento dos objectos e 
risco de fogo, para o que tem 
seguro. 

7.^—Os transportes de ida e 
volta são por conta do expositor. 
O Atheneu cobrará io °t° sobre 
o producto das vendas e encom-
mendas que etfectuar. 
8.o— Para a classificação lia-

verá um jury composto de Ires 
peritos, a que presidirá o pre-
sidente do Atheneu. 
90 —As  recompensas consta-

rão de diplomas representativos 
de medalhas de ouro, prata, co-
bre e men,ãôes honrosas. 

ro.,—A Exposic io abrirá em 
to de junho e fechar-se ha no 
dia 3o do mesmo mez. 
i r.° -- Nos dias em que a en-

trada for paga, os expositores te-
rão admissão grItuita, para o 
que r-_ceberão bilhete . espzcial e 
p:rmanente. 

I2. e—A abertura e encerra-

mento da exposição será prece-
dida de sessão solemne, sendo 
feita n esta uitLrna a entrega dos 
diplomas. 

a•AR.T AS D'ALDE1A 

Falle de Taincl, 9 de Março 

A prt 1 Que frio que hJj tem 
feiil,l Pois os meus amuos não 
querem s< r, que eu já ouvi o 
—=C,tcco—i,i tarde do sabbado 
passado todo rincho a ensaiar a 
su-h sympbonia de abertura, co-
mo quem diz, que haviamos tio 
com,.r cerejas maduras alei para 

o mez de. abril? Ora toma lá 
meu forasteiro: quem te mandou 
mester o bedelho aonde não és 
ch.imado? E eu, com póda, ain-
da para fazer, para mais de 30 
homens, como fiquei, quando 
ouvi no raia 4 de março o cantor 
mais pandigo da primavera, co-
rno que se houvesse passado já o 
dia de S. Bentoll Foi bem feito. 
0 cuco metteu hoje a gaita ao 
sacro, e, a irmos assim, não 
voltarà elle tão cedo a encher os 
folies para—cucar--por cima 
elos carvalhos, que já rebentam. 

tr serviço da pó.ia está por 
aqui ainda bastante atrazado; 
mas agora em estes dias de mar-
ço o trabalho da póda rende 
bastante, e em um dia só faz-se 
já muito serviço. 

Soube o -outro dia, que, a 
1pe.lido do sr. Domingos José 
Gonçalves Carregosa e Silva, 
irnpos lante capitalista da fre-
guezia de barqueiros, estão fa-
rendo serviço no mosteiro das 
Necessidades os religiosos de 
Montariol, que, todos os domin-
gos e,, dias santificados, alli veem, 
,latis d'ellc's, trrégar e. 
conf: s,ar; d•serupénliaudo, com 
Grande proveito dos fieis, as 

futicções do capellão do Sanctua-
ri •' cujo logar se acha vago, e 
assim é vaotajosamente supprido 
por aquelles incan,aveis obrei-
ras da fé. B m haja o beneme- 
rito tì!ho de Barqueiros e bem 
haj.im tambern os caridosos fi-
,hos de S. Francisco, que nada 
perderão ent satisfazer aos bons 
sentimentos religiosos do fervo-
rosa devoto, de Nossa Senhora 
tilas Necessidades. 

Voltando cá á• coisas da ter-
ra digo-l!ìe,, flue o gado bovino 
tem subi(io pasmosamente no 
preço em os ti!tiinos mQrcados; 
o l:{vr:rdor exu!ta de contente, 
porqui o gado é, em verdade, 
urn.i das inceis importantes fon-
tt,,s de rii4ueza agrícola. Disse. 
sie hoje o m^u presado amífY0 

padre Domingos :le"lfies, de Vil-
la C,va ) (lue. comprara uns be-
zerros ainda do leite em o mez 
-de setvoibro de 1897 por oito 
libras; e os vendera Fuja, já 
touros, por vinte e duas. Wjam 
si, é, ou não é esta urna abun-
dante fonto ele riqueza agricola, 
E' que a abundancia do penso é 
simplesmente extraordiriaria;nã,i 
lia inc inoria de ura anuo tão 
.abundante de herva; eu, pelo 
menos, nãd me recordo d'outro 
assim; já aqui o disse, e os fa-

ctos o vão comprovando. 

i'ou-lhes contar uma coisa 
qut>, muitas vezes, rue repetiu 
um visinho meu. E' um dito de 
um frade de Villar; donde i,a-
lural o lavrador, a que mo reli. 
ro. 

-O;liae, rapazes, dizia o fra-
de aos lavraJores, fazei por her. 
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va; porque a herva é gado, o ga- aos insignificant(s marinheiros 
t10 é estrume e o ►estrume é pão., do Adainastor, eu guardarei 
Tinha razão o religioso de Villar eterna recordação, nunca esque-
de F'r.ides; mas o que é certo, é tendo a parte importante que 
que o gado,não é só estrume, é n'E11a tomaram as formosas fi-
mais alguma coisa, é dinheiro; lhas cio Pará. 
li algures, que a palavra latina Adamostor, fevereiro de 99. 
—pécus—o gado—é a elymo- João Baptista Ferreira. 
logia da pala vra—perimia—o i.° TENENTE. 
dinheiro. 

Do ma1 o menos, já alue o la-
srador está comprando tudo ca-
rissimo, justo é, que elle venda 
lambem caro, pelo inerlos, o seu 
gado, já que não lhe põem den-
tes na carne senão pelas festas 
do anuo, oca na brida de algum 
filho. 

Por aqui não se tem procura-
do mais vinho para exportação, 
mas o que ha pelas a+legas,não 
é muito para satisfazer ás exi. 
gentias do consumo interno. 

Não tenho mais qua contar-
Ihes, e lenho a cama a chamar 
por mim. 

Boas noites. 
rartcracio. 

Collaiaoração distineta 
,• ter+asa otcia3iïluziè do no 

vo cruzador — Adamasto►•—na 
ultima viagem d'esle importante 
vaso de guerra aos portos do 
Brazil,foi alvo das mais signifi-
cativas e enthusiastieLs provas de 
sympalhia, havendo em sua hon-
ra festas de extraordinário bri-
lhantismo, onde lhe foram sem-
pre prestadas homenagens sia 
mais alta consideração e affecio 
quer por , arte dos nossos com-
patriotas residentes n'aquull i flo-
rescente republica, como por 
parte das auctorid ides super fo-
res e dopovo nado d'aquella ex 
uberaste c rica região. 

Os distincios niarínheires 
houveram-se Lambem com tola 
:i gentileza e prior res de seu 

fino espirito e a!evaniada correc-
cão, deixando bem assiánalada 
a tradicional fidalgtiia dos por-

luguezes cru toda a edificante 
nobreza das suas acções sociaes. 
No Club Etl:erpe deixaram 

consignadas as suas impres,ões 
n'uiii álbum d'aqueila sociedade 
ela maneira que segue te que 
por sua bellt-Z.1 não resistimos á 
publicação que lhe fazemos. 

0 unico pensamento que se 
pode ler ao deixar o Pará, é o 
cie voltar ao Pará. 
A unica preoecupação de 

quem aqui foi ião berra recebido, 
exprime-se pela palavra exclusi-
va mf'nte portugueza -- SAUDADr 
---e é o que, até á vista, sentirá 
sempre tini admirador d'olhos 
bonitos. 

Pará, 13-2-99-
l+ do Amaral. 

Sc;uern os offìciaes: 
Grandiosa recepção que por-

tu•uezes e brazileiros fizeram 

—«L4' maravilhosa a exube-
rincia d'esta encantadora Ama-
zonia, mas é sublime e nunca 
ultrapassada a extrema gentileza 
dos Paraenses. 

Pará, fevereiro, 99. 
Adamastor. 

J. Moraes e C•istr•o. 

-- - Eu adoro o Pará como a 
minha terra natal. 

Atlaniastor•, fevereiro, 99. 
J. Antonio Santos-

- - Saudade e gratidãi.l 
N'estas (luas palavras expri-

mo 1w10 quanto a minha alma 
sente pelas formosas damas pa-
raenses. 

Pará, 13-2-99. 
Jacyntho de Sã Penella. 

-- - Como ter um pensamen-
to, quando as ideias se confun-
dem em razão das impreesºes 
causada.., pe',a formosura ]as 
sentis Jarras do Pará? 

Fevereiro- 99. 
C. 1. Miranda. 

--Quando formou a mulher, 
0 Greador, p'ra moiiello, 
Pedio a nina paraenso 
A trança do seu cabello; 

E ficou tão encantado 
com a trança tia Sinhá. 
Quo ao dar nome ao Paraizo, 
Quiz le,ubrar:se do Pará.. . 

Bordo' do cruzador portuguez 
Adamastoi-, surto no Pará, em 
1? de fevereiro de 4599. 

Julio Milheiro, 
1.0 TLNEN rE. 

ALBINADAS 

Não se foram. Ao cont►•a►io do 
que promettia o idiota que as 
doudiJava, estaCionain-se ou pro-
seruorn corno golfadas de chinita 
sa,das duma cabeça- esquentada. 

A' vassoura do thezourairo fal 
tou-Ihe piassaba para impeilir tac-
t i e'•purcicia, para levar das co-
lumnas da sua « Folhs. o cisco cola 
que o primo IWas entulha. 

Pobre Fr. Giil Ntem do auctori-
dade disi?õs pira fazer calar um 
tolo cum pretençüas, oa eetão,ge-
la-se eua crimino,o çyaismo, aban-
donando o parente á nalhofa pu-
blica, pondo- Lhe c « Foiba» ás or-
dens pari o relinchar da asneira. 

Já é fraqueza, ou impudenciat 
atroz. 

1)eixal-o. Conto quor que seja, 
o certo é qua o tal maluquinho 
do parente, já contiou:a á quinta-
feira, á laia (te dentista ibto, fa-
zendo da manhosa gazeta o deplo-



Q COMMEPtCIO DE DARCELLOS 

•ravel estendal dass suas cUnitadas 
toares. 
E desta vez é que elle zurra 

disparate sobre sandice. 
Em primeiro locar ºépara no 

artigo editorial do nisso uWnro 

numero e cil-0 a coucear prosa 
(prosa Descia de regatão chargé, 
fiem se entende) sobre o merito e 
conducta politica do redacint• . que. 
se não envergonha de ter sido o 
aucior desse artigo, como tamb m 
se não peja de todos os t abalh ,s 
que o seu m<) it,t, e(I)b•tra pouco 
e bem escass,) das lucillações que 
logra admirar nos homens de va-
lor, lhe permita,, contudo, de.— 
envolver, sem cair nos doi-inios 
da troça, como vem acontecPndu 
ao escrevinhador lapã;, que r(- fun-
de nas suas albinadas, com a 
mais lerda estupidez a funda par-
voeira em que.se lhe treslouca o 
alcoolisado bestunto. 

Depois, como rato suje) de To-
gares immundos, tenta roer a in-
contestavel correcção do i.ilustre 
vice-presidente da C.mara, invgn-
tando nitreiras (elle nem sabe o 
que isto éj ahi nos sitios publico,. 
quando o que existe no campo da 
Feira não passa d'um amontoado 
de lamas que serão i,nmuJiaia-
mente removidas, logo que hJjs 
licença da Meza da Santa {.asa para 
se guardarem em sitio proprio da 
cerca, a fim de servirem para o 
atino na arborisaçã,, qu, á camara 
projecta realisar no Campo da Fei-
ra. E, assim, de desproposito em 
dispzuterio, o cacaborradas mói-
da «Folha, n'aquella sanha que o 
enfurece contra o distincto verea-
dor, nosso dilecto e rospeitavel 
amigo, avança nas p,eud,) roede-
las, descobrindo motivos de cen-
sura em sua ex." ter feito povoar 
o Jardim publico e laro gos aj rdi-
nados, de crisanthemos e rosei-
ras, chamando-lhes Aires de ce-
miterio. 

Já viram coisa mais tuia? 
Os crisanthemo•- a linda fl,)r da 

moda que faz as delicias dos i-
,-notas na botoeira do*seu fraqu, ; e 
as rosas... para o cemiterio? 

Naturalmante o homem quer no 
jardim matto eu cardos. C rrdt,s, 
cardos, nade ser. E sabem por-
quê? E, [; orque vendo ❑a « Vida 
das Nloresn a gravura allel;o-
rica d'aqueita planta,—uma rapa-
riga de formosura picanto reque•-
tada por homem com cabeça de 
burro, todo espalhafatoso no seu 
traje picaresco—attentou na simi-
ihança e quer dar vida e movitnen-
to á engraçada concepção do ar-
tista. 

Façam-lhe a vontade e tel-o-he-
mos em sorte de nova especie, le 
vando-se guapo de orelha esguia. 
pelas alamedas do Jardim. 

E; d'este moda, o homem leva 
melhor rumo. Distrahe com mais 
graça, s, m bacurt-jar a portaria 
dos casos e coisas que rouqu,•j r na 
«Folha= como outr',}ra o Boca— 
quem não conheceu o Joaquim de 
que ainda lia pouco a 
tios deu urna esplendida ptioto-
nracura — na praça publica, erra 
dia ou noite de embriaguez ma-
gna. 

['assará impune e •ó o rapazio 
lhe levará o simples apodo, que as 
creanc)nhas. gritam ao ver o ma-
cho da tal estampa. 

Ahi está o-hut-nem-hurro—. 1, 
eia-oC,ahi fica por hoje. 

CA ARA MUNICIPAL 
Sessão cie 11 de março 

Presidente, sr. dr. Vieira .;a-
mos; vereadores presentes srs. 
dr. Antonio Ferraz, -Alves de 
I+'cria, padre Silva Rosa, Coe-
lho d'Araujo e Antonio José (l:: 
Fonseca. 

Foi lida e approvada a minu-
ta da acta da ¡sessão anterior. 
O Sr. presidente apresentou 

a' r.epresentação que foi encarre-
gr do de redigir pedindo a abo-

lição do imposto de portagem 
na ponte de CAorios, e que 
abaixo publicamos na integra. 

Lida e approvada em sua re-
dacção, foi ir) itia,la registar no 

copiadt,r para ter o seu destino. 
Requeriruenios: 
De 1l =noel José forte de Sá, 

da cidade do Porto, e proprieta-

rio em Martirn, pedin,io a c,)n-
cessão tio prasu de 3t) dias para 
ajuntar uma licença passada pe-
la junta de parochia ácerca de 
um caminho que ha tempos ta-
pou junto aos seus bens, na 
Carreira de Cima, d'aquella fre- cem na ponte 
guezia. Que o requerente até á telho de Villa 
priinaira sessão de 18 do cor-
rente apresente o documento le-
gal que diz possuir e comprova-
tivo 110 que allega, se e que o   

possue. 
--De Cosmo Ciciliano,pedin-

do licença para durante as fes-
tas das Cruzes construir um Lar-
racão com 5 lanços de compri-
do e 2 de largo para fantoches 
e ratas sabias. DIferido, sob a 

inspecção do respectivo verea-
dor do pelouro. 

---De Jo-sé Gomes F rnandes, 
proprietario, de S. Paio do Ca--
valhalj apresentando a informa-

ção da junta de parochia e re-
(Yedor que lhe foi exibida erra 
sessão de 4 do corrente. Me-
rida. 
—De Suzanna Augusta de 

Azevedo, desta vilia, r,lin`I , 
licença para às quintas-Uir— 
coliocar uma barraca pvrio tJ, 
adro do Bom' Jesus da Cruz a 
rim de ven,ler gentios tio mer-
cearia. Deferido em vista da in-
formação do vereador do pelou-
ro e sob a isi.pecçáo deste. 
—Da José Domingues, de S. 

Verissimo, pe,lindo licença para 
vedar um terreno contiguo ao 

seu predio, do togar das Bar-
reiras e de que está de posse. 
Vista a informação favoravel da 

junta de parochia e regedor ob-

levo deferimento. 

>!láeptresenta•sáe• 
Senhores Deputados da lVação 

Portugiteza 

A C:autara Municipal de Bar. 
cellos Sabendo como essa iflugtre 
asst,mb':r;.i repre.-entativa conjtr-
01 os seus alevantados e crite-

riosos trabalhos parlamentares, 
com o patriotico empenha d.) 
actual governa, em favorecer 
quanto pttSsive! 0 3viborainento 
da economia nacional e desirna-
dan)ente a nossa agricultura, 

vem em nome dos interesses ele 
esta,— ião intimamente ligados 

ao mais facil e barato transporte 
tios materiaes que precisa at'.yuí 

rir, e, á reais livre e prompla 
circulação dOS seus protluctoS,--- 
pedira abo!ição rio direito de 

portagem na ponte tle Celórins 
da eslra,la r;!al n.° 29, sita na 
freguezia dt, Emcourados d'este. 
concelho. 

E:m abono deste tão justo pe-
dido muito se poderia ponderar, 
rnNs o superior espirito de V. 
Ex.-1 tudo saberá supprir. 

Os conflictos que frequente-
mente se travara por causa de 
tão odiosa cobrança; as conve-
niencias e necessidades dos po-
vos, que marginam o insignifì-
eanie riacho, sobre que está 
lançada a ponte; os embaraços e 

demoras que por vczes rem:uftatn ; 

da necumulsção do sorviço de cão. na ponte de Brito, conct lho i:.• 3ç••o—F.,tã anttun• )asai :) a• 
arrecadação do 'imposto com o 
exiguo pessoal que o arrematan-
te alli empr(,ga; a insignifieancia 
do provt'lto que resulta do dito 

imI)osto para o. thesouro publi-
co, por demais'•justificam aquel-
la abolição. 

Acresce notar que erra todo 0 
districto, é hoje a unica ponte 
sujt,íta a tão absoluto imposto. 

Em igualdade de. circumstan-
cias decretaram as córtes geraPs 
em sessão de 4, de maio de 1896, 
a abolição do direit) de poria-

de Barradas, con-
Nova de Famali-

de Guirnarãe=, na ponte do For-
no da freuezia cie S. RI0M510 
tio Motiriz, concelho de Paredes, 

tlistricto (lo Porto) e ria fonte do 
Tamega, no tlistricto pio Braga, 
entre os concelhos de Celorico 
de pasto e ilontlitu de Basto, 

comi tubo se vê das cartas re-
gins de 21 de maio talo dito an-
ho, tio Diario do G iverno n.° 
115, de 23 do mesmo prez. E 
em taes cii•cuinstanci,,s-

P. a V. Ex.a' assim Se 
tigncrn decretar 

E. It. "•I. 
0 presidente, 

José Julio VFeira Hamos. 

SGIE-NG2AS r, LETTRAS 
Q QPERARU© 

Tetra pouco que dizer a vida do operaria, 

Lança-o na terra um sopro, ergue-o, do berço tiro ai! 
Nas palhas, -que estremecem, ao lado desse berço, 
D,senha-se a imagens d'um atfltcio pae. 

E' um artista; a vida vae esvair-se em breve; 
As forcas, que o sustinham) fugiram e . . . eahiu; 
A- manas sociaes passaram... nem o Firam! 
E o pobre, olhando o filho, beìjcu-o e . . . sorriu] 

03 párias, os pobres irmãos da desventura 
T,,tn historia dirferente d';,quella dos ditosos.. . 
-Ntis fastos da opulencia não cabem suas ardas, 

Tem trechos iiffimitos, pensainentos u►imoso..A 

Lançando para o lado as fachas infantis 
tis filhos do trabalho são homens, tem rasão; 
Os dtntes d'uma s(,rra, o gume Xiiina er)el)ó, 
São leitras, que decoram em ardua lição. 

Erguera se quando o sol doirado, radiante, 
D,-slisa sobre a terra co'o sopro u)atinal; 
Persignani-se e trabalham; depois... eia-os contentes 

Buscando nas clioupanas a benção paternal. 

Que mais quer a crEança, que inda hontem hocejava9 
Que mais que a recompensa do ¡lia que passo? 
Quer um sorriso, apena., dos filhos da ventura .. . 

Não é muito o que {lede... nem muito o que banhou. 

DIre A DIX 

Fazem annos: 

Dia r5—o sr. José Affcnso 
Pereira. 
Dia r6—a sr.a D. MarialJosé 

da A. Corrêa. 
Dia 17-0  sr. Antonio Joa 

quim lllendes. 

Tem experimentado aigumas 
melhoras em seus graves incom-
modos de saude o nosso amigo 
sr. Julio Faria, digno tenente de 
infanteria 20. 

Muito o estimamos e faremos 
ardentes votos pe'o seu comple-
to restabelecimento. 

Na egreja ia Colleniada reali- 
sou-se o baptisado do filhinho do 
sr. Julio VaVongo. 
O neophito recebeu o nome 

de Julio e foram-lhe padrinhos a 
exm.a sr.a D. Emilia Ferraz e o 
sr. Luiz Monteiro Pinto Basto. 

1llunuel de Sá Pereira, 

PER.A SEMANA 

ia 11 ,j, a t-lt1iç trj i e 1.0 r;)tnrx to-
Jante di-s l3aurbe:r„s Vt,tontarros. 

Sã•• candidatos 0 •.° Cummian-
danta sr. Jo?é L!:iz Pereira de 
Carvalho e o sr. M inoel 1" ercira 
L•'steves. 

<§z>éRra-llo§—A toesa da St.' 
Casa da kL.aricurdia manda cele-
brar t)}rd r 17 do Sorrente. doas 
inis,a, • ttffr,,gandu as almas do 
saudoso ar,:eWúzpo de Braga eda 
sr. a t). N1.iria J,,sé de liiendauhi 
Arrise-.ido. 

t.otlri-o do proees§o pe-
nal— Fui apresentado ao parla-
mente), na passada segunda-feira, 
gelo Sr. ministro da justiça, o 
ptojZ•'.to do codi-o dJ prucesso 

0 , r. dr. Birbusa de Maga-
lhães já está a modifical-o, de 
a)udu que t ossa applicar-se ao 
serviç„ do ultramar. 

£ltteaáro Soa União--
Go.n o a Leonardo Pescador», as 
cançont•tas tO Pão Fresco» e «M3-
ríanna., e a comedia « Um namoro 
pelo telhad,),,realisuu a troups ar-
ti•ttca tia etnpreza J•)•é Pedro e 
F ermacdes o seu terceiro especta-
culn. 

0 publico applaudiu bastante e 
riu muitu druanta a() Pá1 Fresco» 
que fez bisar repetidas vezes. 

B,)a casa. 
—:1o, 5.o, fe,r3 não se realísou o 

esp,!ctaculo annu(;c=ado por virtu-
de do n)au teiopo e h,,j,, subirá á 
sceua — . Na bocca do tubo, e « A 
nt t i d.) sr.a Ang,tta. 
sairº —Saauindt)-se sempre 

o taosIso atnrniversartilo— 
A todos os c„l{egas que nos reli-
cit iram ara entrar este semanari•i 
no 10.° aunn d,: sua pub;ica•ãu, o 
nt„sO agra,lecim,)nto. 

ILrazt©—Está de luto o nosso 
presado amuo Q correligion, 
revm.° sr. Ju')o da ,rinha Tei`ês, 
muita di;,,no perocho de Gtlm•r,dr, 
pelo farlecitnente, em Sequo.ra, dt) 
seu irmiu o Sr. Jua,ltnm da Cunha 
Telie-, ha pouco chegado do Bra. 
zil. 
Tomjmos parte mui sincora ni 

dôr qm9 ora pun cem o c( ' ração.) d'.+-
quella t•stimw)vt;l et ela:ia:Uco. 
—Tambem se a;.ha de luL,,,por 

motivo d„ pa ssair.vrIto, ern Winna 

do Gis(eli.), de s-u confiado o Sr. 
Abel Galeão, terceiranista da mi-
thematica, o major COM 
manel.tnte do 2.° b ttarhã ) di) 20, 
Sr. Bento Manoel G,nçtivo; Ro-
ma, a geiem aprest:nt,mjs nossas 
condolencias. 

-1- Rede ferro siaria --0 sor. 
Acha-se gravernente enferma ruir)i,,;tro das obras pubhcis resol-

a sr.a D. Virginia Vallon;o,sym- vou en%iar ao rmffsterio da guer. 
pathica rilha do sr. Jogo Placido ra, logo que lhe sejam entre;,ues, 
da Fonseca e Sousa: os trab..3lhos da , classifteação das 

Desejamos as suas melhoras. refles ferro- siaria., d , norte e sul, 
para serem subrnettid,)s á enm-
mi=são superior de guerra, a fim 
de dar o seu parecer sobro o pon. 
to de vista estiate;ico. 

as m-,d;das adopt.;das com acerto 
'que inuitu b,,ui resultado praticir 
teu) couqut:,tad ,, continua a nossa 
extn.` cata: ta fornecendo malho 
para u consumo donivstico de to-
dt); ilnautus 0 necessttèu). 

Mantem- se o uso d,i, s,,n has 
cura o que assim se evita a cipl )-
ração tórpe dos açambarcadores 
flue togo nos prírneiros tetnpLs 
quieeram op,•rar suas proezas. 

Dignà de tudo o louvor se torna 
pois a illmstre gerencia municipal, 
ainda qut) isso peze aos seus ad-
versar)os politiros. 

)•a8ieci•.>teuto —Fìn0u•se,*)a 
passada quanta-feira, nesta tina, 
u Sr. Vauoel Joaqu m Peixoto, ao-
tioo neguciat)te de cereaes. 

0< seus funeraes reá;iraram-se 
an1•-hontem po teint)lo do B)tn 
Jesus da Crur. 
A toda a famil;a enlutada o W)s- w 

so tartã.> da- pesames. 
Licença —Fi)rarn concedídos 

00 dias de licença ao sr. J,)ã,a Bo-
telho d i Silva G I-, ,ioso, digno es-
crivão de direito nesta comarca. 

7 ires passe —Cnm til unie3-elas 
o nosso presad4) amigo sr- Ju:i-
quico L,ipe, Fernandes Vinagre 
que, por escriptura publica lavra-
da) ))a nota do tabelará,) Esteves, 
trespassou a sua casa commercial 
o,.0 stju t•mpreg*alto---sr. Aurelio 
amnn•, ficando este coas toda) e 
activo e com quasi tudo o passivo 
a sei) cargo, a contar do dia t do 
mez da fevereiro passadé.). 

^ião f.tliam ao nevo com'nerci. 
ante apt+dõ-•s e sympathias e por 
i,so de,de jã 1he agouramos mui-
ias fnht:idades o que sìoceramente 
lh appelecem.,s. 

3a>`Vicnnrrato da popni;a-
Ç,10—Durante o mez de dezembro 
de 1898 hourtt o ser<nint!; movi— 
mento na populac:ro d'este conce-
lbt): 
N s;,irnento,--Varõ). legítimos, 

•9; ft)rne.)5 legitima~ 23; total 102. 
Varóe, iliahítimo• •i; rt,meas ìlle-
git m.► 1ì3; total 18. 

C)samentos--S,)ltt,iros com sol-
teiras 2i.; solteiros com viuvas 1; 
vit.vos comi iru+as 7; total 32. 

Ol)!tus—Varã:+s 52; femeas 60. 
221á§ya—A Funda Barce.lense 

manda celebrar, Mije, na egreja 
dos Terceiros, uruá missa pela al-
ma do ir,sso saudoso amigo—sr. 
Doming,)s L)sé Alves. 

Durante o relígio o acta far-se-
ha ouvir aquella banda. 
W *José — Começaram ante-

hontem na capella de S. José as 
novenas em honra do Santo do 
mesmo o,;me. 



concelho, verifica-so h )jo a castra- ` tre 72:0 rs. Brazil: anho, _??:300 rs. 
toada procis3ão dN Pa>sos. N.° avulso, 30 rs. 

•• :á • ff•• - N.r Seáunill•it)ira ' PURr.►CA•.ÓES 

passada deu entrada no hospital 
da 1liserrcordia, d'est3 vi Ia, o ar-
tista Antonio Geraz, da (rego,•; ia 
de MíLl ) aze=,que,es'aodo a levantar, 
esteios, teve a iafr li•'idade de ser 
colhido por um, ficando cota e 
braço direito part;do. 
olasizes de Imz-0 B ario 

deante-hooterrl put)l:ca a lista doo 
juizes de paz e seus substitutos, 
que Icem de servir no biennio de 
1899 a 1900, nesta contar ca. Ssu 
os seguintes srs.: 

Barcellos—Efl-ativo: Francisco 
Machado Carmona; substitutos: M:r-
coel Jusé da S,Ica Damos e J ) 3-
quim Lopes h. Vina(,re. 

Goios -Eff,cüvu: Semeãu -F. de 
Macedo F:)rra G:rj.:; sob-t'tr,tos: 
Antonio José da i.ostam.)rinl e e desejava, a to ias as pes-
Antoni,) J ) sé de Carvalho, soas que, durante a minha 
E,ncourados—Ia-f divo: D,1min- ultima enfermidade, me 

bus Antom-o G<)lnes B. rf;C ; sub- deram inequivocas provas 
sututo-: Fraílciscu de Allunseca e 
Joagtrin de Magalhães 11. U1p•s, de verdadelr r.l amizade, re 
Faria—Me teco: Antonio Fter- corro a este meio, protes-

,.erra Can)pos; stibst•trrtu,: J1)sé A, tando a todos a minha 
Ferreira de Carvaliw e Antoniu (h inolvidavel gratidão. 
S,Ivn F,11 do• E, seus ollensa para os 

Campo- Elïectiv• : ãlanoc l da que mais de perto mo ro-
Custa; > ubs[rtntu Juatlu;m 1 rir 
ra 01elhu e J,)Sé lt ) drigr,as 1)(1Ar- deiararin, cumpre-me fazei, 
te I'inl)ciro. especial menção do distin-

Quintiaes—Eff;xlivt): Joag,iini ato medico, meu velho e 

Alberto ti:)rt'ris de Q•ieiror; -ut,•tì- provado amigo. o exm.° sr. 
tulus: Jusé „Iachadv do Vallz c ,ir. Antonio \tlrtruel ria Los 
José AíA nio da S1Na Posa. -

VdIa Coca—!?1Tectivl : José Ma- ta d Almeida Ferraz, que 
ncrel Mendes do Valle; substilutc),: foi inexcedivel em cuidados 
J,)sé Valerio Fer.erra e J,,::quAn pela rainha pequena e obs-
Gomes de Carvalho• cura individualidade. 

Gallegos (St.a Afaria)—Effecri- Barcellos 10 de, marro 
vo: Joaquim José da Funsera; sob- ' Y 
stitutus: Manoel Barbosa da Cruz de 1599. 
Pires e Joaquim J+rsé Moreira.  Domingos de Figueiredo. 
Al nhoties—M!ct'vt,: J,),e G;,n- •• •I--• 

çalves Nutra; substitutos: Glealen- Oi 
te José Campello e Juão Martin. 
CJ rne' I o. 

Ate PUBLICO 
Contas da r•ecelga e des-

Ipez:i feita com os trabalhos da 
l• sdr nda ciei Vw as-queiÍr a e 
que se acham parados por falta 
de meios. 

Ucecída 

Producto da subscripção 
publicada nos jornaes 
d'esta vida 327:410 

Deficit 685 

S. E. 328:095 

l ;espez:s 

Com papel, enveloppes, 
impressão de cartas e 
sellos para recibos 6:d.go 
Com cartas p.-lo correio 
para. Portugal e Brazil 3i6• 
Com distribuição de 
cartas em Barcellos e 
Barcellinhos 800 
Com a compra de ter-
reno a Joaquim Go-
mes da Conceição, de 
S. Paio do Carvalhal 2:000 
Com polvora, salitre, 
fio, enxofre o brocas 16:►40 
Com pás, ferro, aço e -
marretas 6:56o 
Com folhas n.° i a 25 
a operarios • 292_940 

S. E. 328:og5 

Os documentos comprovativos 
d'e,,tas contas estão no meu es-
tabelecimento á disposição de 
quem queira examina)- as. 

Barcellos, ) de março de 18c99. 

Francisco Carmona. 

A Mesa Administrativa 
da Santa Casa da •li;ericor-

dia e do Asylo de Invalidos. 

desta villa, ttaldo resolvido 
suffragar a alma de s. ex.' 

r•evm.a o sr. Arcebispo Pri-
maz— D. Antonio José de, 

Freitas Honorato, e a da 

exm.' sr.` D. Maria José de 

•Sendanhn Arriscado, que 

foi d'e•ta vida, convida a ir-

mandade e as mais pessoas 
que quizerem associar-se a 

esse acto relig oso a assis-
tirem ás duas missas que 

teta ele celebrar-se na'egro-

ja cia jMisericordia, no dia 
17 do corrente Inaz, pelas 7 

e oleia horas lia manhã. 

Barcellos, 11 ela março 
de 1899. 

0 vice-pFa)Ved0r, 
Antonio José da Fonseca. 

LN3E A`SE 
34 Obrigações na Camara 

de Barcellos. 

Quem pretender dirija-se 

a Joaquim de Faria Peixoto. 
Bai,cellos.-

•accltar•• çfEo 

Adelaide Villalva ale Nh óa-

lhães, aucter1sada por seu ma-

rit-fo, este, declaram flue desde 
boje deixou x11• st-i- seta procura-

dor em Barcellos o Sr. 11:tnoel 

Jusé d'O;iveira, isto por tnulua 

conveuii•ncia, passanl.o a exer-

cei' aS futicçWs de procurador o 

Sr. Manoel da Cunha, caseiro ► 1a 

quinta de Mereces, em Barcel-
iinhos. 

Bal vilos, `?5 de Fevereiro 

de 1899. 

0 COMMERCIO DE BARCELLQS 

uzssnc•—Diz(;ni-nos que se . - LO•••≥₹ESCA0 DE RARLRLLO" VENDA CE CASAS 
fará ouvir hoje, das 3 ás :i hclras ; _ 
da tarde, no passeio publico, a ASSIGNA.TUR rS Vende se a grande morada de 
banda dos B ) n)beiros Vnlantario ..i Barccllos: trimeslre,300ra.;seme,.tre, casas com muitíssimas accommo-
pr'acnsSã3 de 11'camo — 1 000 rs.; Fóra de Barcellos: paga- dac5es,quintal.com agua ele bom-

Mi freguezia de AL111hente, deste adiantada—trimestre, 300 rs.; seroes_ ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da villa, com formosas vistas, 
do dr. Rodrigo Velloso, sita na 
rua do Duque de Barcellos e 

Annuncios: linlia, 30 rs. Repeti- Largo José Novaes. 
+,ccs, ?0 r= (:orpo do lornal,'r(1 rs. I Quem pretender;' pode inten-
Os srs. assignantes gozam o abati- der-se com o illm.° sr. Joãº Lo. 
mento de ?5 0/°. ArintlllcrtUll-se as I p•S dos Santos. 
publicações litterarias, de que se ro-
a um  

celiiedaceão•re Àdn:inisiracção -- Risa 0 LBRANíM EaNEVRO 
Direita- para onde toda a correspon- MM5TA SEMANAL ILLUSTRADA 
dencra deve ser dirigida franca de 
porb•c. 

aCR C :C1N i LENITJ 

Para Portugal e Brazil 
IG a ̀1.í. paginas com tprimoros3s 

graniras—Assignaturas l.)aga-
mento adeantado 

Porwu A: 1 anuo 2:500. G mezes 
1:250. 3 mezes 050. Avulso 50. 

Africa portugueza: 1 annu 3:000. 

,ag Lião aderi ;o aradecer 16 mezes 4:500. Avulso 60. 
p t3razil (rnueda forte,): 1 anno 

pessoalmente, con3o devia f 0:0:)0. G mezes 3:000. Avulso 

5.i0 r:. (moeda. fraca). 
As,igoa-se e venda-.3o em todas 

as brrar•ias do paiz e na redacçãtr 
e ad:uimsiração—R. de D.ario de 
l otrcias, 45, 1.°— Lisboa. 

A ILUSTRAÇÃO MOUEIM 
Publlcaçao quinzenal destina. 

da a cotnmemorar o acontecimen-
to de foctos importantes da aciva-
lidade. _4presenlard vistas de ino-
nitinentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illostres. 

Esta publicação será illastrada 
corro n.turrer osas gravaras, exectr• 

talas com Ioda a correcção e ni. 
tirles. 

«A Illustração Modl rna> é a 
nazis barata que até hoje se tem 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance cie todos. 

Assigna-se no est:riptorio da 
enipreza e ein todas as livrarias 
e hiosgctes. 
Preço da assiynatura pulo correio 
AniW 550 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Administrar,zo, Rua de S. La-
_aro, 334, Porto. 

Ntttroel Pinheiro Chagas 

HISTOIMÁ OR O'OUTLGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 

BARCELLQS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 

seus amigos e fre;,rtezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodaçõ^s para os 

srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 

mais central da vida. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PIOT OGP•IPIII•1 
DE 

Trabalhos todos os dias desde'as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

ACABOU o CRA1.OY C0\t os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis) 
CAPAS BABA TAS 

IMMU das g, -Uar aedos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

A INova Collecção Popular 

Adolla ei d'E, naery 

A FILHA DO 
CCNGENINADO 

Grande romance de aventuras e dN 
lagrimas, ilhrstrado cum 200 
gravuras de Meyer. 
3 folhas com 3 gravuras po' 

semana GO reis.- 15 folhas cum 
15 gravuras por mf•i 300 rei,. 

Brindes a todos os assignantes 
tie.ceb"1rs-Se assignaturas ria li-

vraria editora—Antiga Cia l3er-
traod—Jusé l3a.stus-73, Rua Gar-
rei[, 75—Lisboa. 

CORREIO JURMICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprurlencia 

Director-Arme► im Junior, ad-
vogadc e₹n Lisboa 

Redacção e adniínislração --

Rua Bella da Rainha, 81, 2 °, 

lado e•,gnei Jo. 

O 5•56•;#•i•GTO 
Esplendidamente illustrada no 1llonologo dranaatico, baseado 

texto sob a direccão do no- nos acontecimentos de Caba. Re-
tavel artista presentado e sempre applaodi!lo. 
q-- Gl&,93Q"ir !'reco GO reis. l'çnde sc nas livra 

60 reis carta fascículo de 9 fo- rias e ltiosgttes.. 0 melhor jornal de gravuras qne 
lhas 1e 8 prrg. cada, a 2 col₹un- pedidos d. livraria de F r. . Silva, exi.te ri no;SO paiz. 

rata de Santo Antãv u9 e 91— 
nas, ira- 4.o, grande for-vrato, con- Lisboa. ' Preço: auno 3;800 reis 
lendo cada fascicarlo pelo nzenos.4.   Seiuest'•e 1900 r 
iriar;uiheris gravaras. • Trimestre 950 . 

Dirigir os pedidos de ossignalrt fia`r`a a e•aa lsic n Lao a;!►ora• Numero avulso 120 a 

ra em Lisboa, á Liviari , El)isodio da primeira viagem A. M. Todos os pedidos de assiánatura 
Yercira, rua Attposta, 52 e 54 e de piso da Gamo ti Intua. Nctr- der ma`) ser ae;oo!p,)₹ri)'rclos do seu 
em Hireellos ao sere correspondera- importe e dirimidos à admiuistração 

cativa historica cota o retrato e 
te  sr. Julio Jnaguinr, óurreto, da « Lmprcza do -Ocr:idente»,—Lis-
cum livraria cio Campo da leira. fac similes de Gearia e gravara da boi L elo Poço Novo. Editora, Cas 

nata S. Gabriel. Preço 10 reis. tanu Alberto ela Silva -
Vende-sê tuas livrarias e !tios-

A NOI A ELEG.I\TR ques, Pedidos d livraria de F.   
Salva, reta. de Santo Antão, 98 e A rlí•TUOSI PORTUGUEZ.A 

ASSIGNATCrrAS 91, Lisboa. Ou 

eDa°Qca cai   • 0 1IIODELO DAS AtULIIIjsRES 
Anno 4:000 ) GHRISTaS 

\tAGALIIAES PEIXOTO l 
Seis .- _: 100 lad o padre áv.nydieu 
Tr es ₹t₹azes •1:100 Obra a) ) ravada elo 1'i arfo 

1;raZí m`r;•ataelr► lt• r+:aflkaso ale Il:• 1 l l p gira-
; •) es•Ig•@ ar•c6y°cnaa Ca3:ises;iaca•- Geral de _lltrlines (Franfa), Anilo 8:000 

cias c •, ez•TgaQcrr•taçócsl acra Uizida ala. nova adiado france-i 
(i mezes 45:000 piúa9 * a i p.3a- Antonio José Alves do Valle, 
3 » 8:000 

Assinna-se e vende-se na Casa Já e-tá á venda rm todas as Casto 300 rs. era brochara e Cria. 
edilora dos srs. Guillard Aillattd li`''arias alo reina o a'i'ratado Pra 4.`x0 reis. 
e C.'— 1̀q.>, rna Aurea, .1,» tico ee E-•cripturrção Comnlerrial Livraria l'alle--Barcellos 
Lisboa. e Operaçõ ,s de B lsa», de ido á 
  prnna do habil l;u,rda livros e Xocidade Litterariai 

Fernando Reis—!liager Garcào professor da capita!, sr. ãlago 
alhães Peixoto. Ca11POsLI IA 

Como é sabido, este distineto Il ettalhos aio coração 
Os NvIMELII1;S nrufessor, que tantp) tem trabalha- (Primeiros versos) 

'Votas de dois refractarios do r>m pra+1 du instrucção cornmer- Um volante de 1,60 pag. impres- 
Publicação quinzenal: preco ene ciai, é tambern auelor d3 « Conta- so era papel de linho. 

todo o reino, 50 rs. bilid ) de o I,srri¡)turaçãu tllercantilp Preço 4.00 reis 
Editores Ltbanìo e, Confia, -154, , do « Tratado Pratico de Conub,li- Pcdi<los a Laurindo Costa,- Li-

rua do !Forte-- Lisboa. dane Commercialn e do « Calculo rreiro-Edrlor— traga. 

POrtalcla, ires livros qnC tem cau-
sado admiração aos reais concei-
tuados contabilistas. 

Podas estas obras se venderia 
nas lirrari;)S c no eseriptorio di')s 
editores Barros e (. 8 , rua do Arco 
da Bauderr.), 62, Lisboa, das 8 
horas da maull,3 ás 11 da noite, 
tendo `os seguintes preços:—« Con-
tabilidade e E+ cripturação Mcrean-
lilu, brochado, 500 reis. ««ralado 
Prat,co de Contabilidade Com-
mt,rcial», broc. 2:800 reis, Pm. 
3:900'rs. «'!'ratado Pratico de Es-
cripturação Gtrnmercial e Opera-
ções de B,lsaz,, broc. 3:000 reis, 
-Crie. 3:400 rs. aGrlculo Poriatil», 
ene. 500 reis. 

Ala2a:ºnaclí rica Pr•ovincia 
elo Mougar 13-wa 1§09 
(6.° annu de sua publicação) 

1.' parte—Calendario e in-' 

dicações uteis. 

2.a par te- -Braga e seu Dis-
trielo. 

3.a parle—Vianna do Cas-

tello º seu DlstricLo. 

ftccal)etr►-se indicações no L. 

Barão de S. Martiuho, 50-- 
Braga. 

® CCCIDENTE 



0 COMIMER.CIO DE BARCELI.OS 

V'OT'A COLLECCA0 POPULAR 

PIERRE OECOURCELLE 

OS DOIS GA110,1OS S•_ 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! exlrahido pelo propior 
auctor do draina popular, do ntesuto titulo, que conta em Paris 
i:000 representações!!! 

200 magnificas gravaras de Renry dfeyer 

Condlições• eia assa-rnateºra 

O romance « Os ,lors garotos» constará de dois rnagni jccos vlzrnres, 
de grande for►nato, illustrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ew dimensões ás do speci►nen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina conto o specivien. da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada rr.rna, in-4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e urna capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tonto brochado, cone uma bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por énea. 

Brindes a todos os assignantesf-1. a « l;ntrada do Adainastor» 
no Tejo;-2. «A ttatalha d'Aljubarroto». Q primeiro será distribu-
do coma uttima caderneta do 1. volume; o segundo no fim da publi-
cação dgr OS DOIS GAROTOS-

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BL+'RTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincías ultramari-
nas e Brazil, onde a F,mpreaa tem correspondentes. 

EMPREZA LITTE1IARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

4o reis—eada settantana-4o reis 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Romance Ilinstracdo-4o reis por sewnna 

VOV D2414 4A 

Por Engertìo Sue 
v 

A começar brevemente: 

2D OZ-f . M IV .• 4• XÁ 4.k 
Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzFnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio;9 Cunha—Rua do forte, 145=Lisboa 

121 

[IMOMtaffice original ele 4ii;õo Ch:affr. 

Illustrado com perto de 200 gravuras e chronios- Desenhos e 
Ias originaes de Antonio Baeta. 

aguarei-

fio reis•-c:aai:a semana—fio ireis 

Editores- Libanio e Cunha,nua do Norte, 145—Lisboa. 
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A nova collecção populal-

Eean:islo Richei>otirs 

I•i••.•s• i•:• DOS DOURES 
200 gravuras de Lix 

Emilio l Aà)ourg, o aur_tor da 
«'I' lutin=°ira de i<luinhc=, não pre-
cisa de ser apresentado aos lúito-
res. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguein 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bbe.o frei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do 
que obtivemos com, a « Toutiu• ira 
do Moinho», (seis mil exemp!ares 
quasi exootaresl!!) sé o mesmo 
escriptor nos podia pi ometter temi 
suecesso ehual. Não he≤iramos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçro do sei) ultimo ronla►ree 

A Irmasinha dos pobres 
q+re vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e iUustrak com 

200 GIUMIAS 
ao mais alto valor artistico. 

«A Irnúsinha dos pobies» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;onantes teem di-

reíto a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allosivos ao centerimio de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-
ma para a India, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a Indía. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go li- eis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, [tua 
Garrëtt, 75=Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro•isoria da Empteza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.A Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—Agencia do Ne;;oeios Uni.versatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua rio Infante D, Augusto. 

exlto eXh•aoidinario 

•i►ncïppa 

CIO3,1PANHIÁ DE SEGU OS 

Sociedade anenyma de responsalibilidade lim itada 

CAPITAL 2 oo'00o;)'0e0 reis 

SEGUROS :SIA PROVINCIA DO - ZINHO 

Seti►no onno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effecttta seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. 'feio abentes em todas as lo-
calidades importantes ca prov<neia do fuinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 84. 

Agente em Bacellos— F,(Juardo Liamos. 

ESTABELECIME\TO DE FAZETDAS 
r, F2 

AL A_1.-A iRIA 
—DE— 

JOAQUIN7 BARROSO DE MÁTTOS & C.` 
4- 0— Largo ela Porta lYobr•e--'•!i 

CEI R.1.01 

03 proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao publico emeraE, riue acabam de ccratratsr, para 
dirigir o seu atelier de Alfr,;,tte o sr.José ,floreira da S.lva Baião, 
conhecidissinio r;x- contra•inestre da Alfa ialerin Irei{ de Lisboa. 

Não se tendo pout ado a despezas para poderem apresentar 
pessoa cornpeteniernenle habilitada a bvm executar Inda e gwal-
quer qualidade de oura pelos ultimos figurinos, esperam •erer 
a visita de seus estimados freâuezes e de todas as pessoas de 
horn tosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tida para a prosima estação de inverno. 

ELEGA,t1CIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

&rande soriidç de picotil;eos, cheviotes e cazimir,sl 

VIVEI ASSIM 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas pr►ncipaes livra. 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de eCruz C. Braga. 

`3 • . 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pareia-Duchalelei, Dutour, Lacrou- Rabuleaux, Taxi3 Fia si a 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COSI 6o GRAVURAS 

Os srs.corresl ondentes que se responsablisarem por tS assigxatttras 
terão 20 p.'c. (16 contmissào. 

Condições ala :assdeunteira 

Esta obra compor-se-ha d(. 30 fascículos de 2 folhas cone gravuras, 
disiribuidos semanalmz<nte ao preco de 60 reis, pagos no acta da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAlUA CHAROON-PORTO 

MACIA 
DA 

Na n 1 a  e I6eai Casa da ttn.ise[•Icot; c°siai 

gg ≥1)f. ÍCIM 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO I1OSPITAL 

DIBECI'OR—aVCLlNO AYRES DUAIM,' 

1'1-armaceutico de 1." classe pela UniNersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, PIgalias,nreias elasticas suspensoriox 
t de madeiras, ttiermomeiros, etc. 

Grande collecção ,l p; o,lu t►r , chimicos, especialidades, pharma-
ecuticas e agicivastu odnaes nacion,.es e estrangeiras. (76) 


